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3. ROTEIRO PARA ELABORAÇÃO DO PROJETO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA

Resumo do Projeto

A  fragmentação  florestal  é  um  processo  natural,  que  nas  últimas  décadas  vem  se 
intensificando devido à ação humana. Isso gera muitos problemas ambientais, como a redução e 
isolamento da vegetação natural e extinção de espécies da fauna e flora. O objetivo desse estudo é 
analisar o impacto que o efeito da fragmentação florestal existente no Parque Estadual Vila Rica do 
Espírito Santo (PEVRES) vem exercendo sobre os grupos de morcegos e corujas que ali habitam. 
Assim, será realizado um levantamento bibliográfico e amostragens de campo no PEVRES. Dessa 
forma,  espera-se  levantar  dados  que  possam  sustentar  pesquisas  futuras  sobre  o  impacto  da 
fragmentação  sobre  os  morcegos  e  corujas  pertencentes  ao  PEVRES  e  apontar  as  principais 
medidas a serem adotadas para minimizar possíveis impactos sobre esses grupos presentes no 
fragmento.

Palavras-chaves: Corujas, Efeito de borda, Morcegos.

Introdução

O Brasil  é um dos países mais ricos em diversidade biológica, abrigando 

20% do número total de espécies do mundo (MMA, 2006).  Porém, ao longo da 

história das civilizações, a biodiversidade brasileira, assim como a do planeta, vem 

sendo ameaçada por inúmeros acontecimentos que podem levar à perda de vários 

de seus componentes, dentre os quais se destacam a fragmentação dos habitats 

em subdivisões cada vez menores. As mudanças mais notáveis ocorridas devido à 

fragmentação de habitats são: diminuição da área total das florestas, conversão de 

florestas  naturais  ou  de  áreas  de  florestas  secundárias  para  plantações  de 



monoculturas e a fragmentação das florestas remanescentes em manchas isoladas 

progressivamente menores (PEDRO & de MARCO JUNIOR, 2008).

             A fragmentação de habitats constitui-se num processo natural que tem se 

intensificado devido à ação humana e que contribui para a redução do tamanho e 

da variabilidade genética das populações e extinção local de espécies que vivem 

nessas áreas, devido à formação de zonas intermediárias e áreas de bordas, que 

estão situadas entre a vegetação remanescente e a área alterada. Geralmente, 

ocorre  a  modificação  dessas  áreas,  influenciando  e  alterando  a  estrutura  e  a 

composição da vegetação remanescente (TERBORGH, 1992).

Um problema encontrado nos estudos dos efeitos da fragmentação sobre os 

diversos  grupos  faunísticos,  em  especial  grupos  de  morcegos  e  corujas,  é  a 

ausência  de  informações  anteriores  à  fragmentação,  que  apesar  de  não 

inviabilizarem,  dificultam  o  reconhecimento  desses  impactos.  Tornando  as 

informações obtidas a partir  de estudos como esse de importância, servindo de 

subsídios  para  o  estabelecimento  de  parâmetros  para  futuras  estratégias  de 

conservação  e  recuperação  de  remanescentes  florestais  como  o  PEVRES 

(BIANCONI, MIKICH & PEDRO, 2004). 

          Em relação aos mamíferos, a fragmentação florestal modifica grandemente a 

sua diversidade e abundância (COSSON et al., 1999).  Segundo Estrada & Coates 

Estrada  (2001),  alguns  fragmentos  florestais  abrigam  diversas  espécies  de 

morcegos,  no entanto,  a  riqueza de espécies está fortemente associada com o 

tamanho  do  fragmento.  No  Brasil,  possivelmente,  são  poucas  as  espécies  de 

morcegos  se  adaptam  a  ambientes  antropizados,  áreas  urbanas  ou  limítrofes 

(PEDRO & de MARCO JUNIOR 2008). Algumas características de sua biologia em 

conjunto com especializações na seleção do habitat, tornam este grupo sensível a 

fatores como a degradação de habitats de alimentação, destruição de abrigos ou 

envenenamento  por  pesticidas  (RAINHO,  SOUZA,  MONTEIRO,  SILVA, 



PALMEIRIM, 2007).

Os  diversos  grupos  da  avifauna  reagem  de  maneira  específica  à 

fragmentação florestal, sendo que algumas espécies são mais susceptíveis ou mais 

resistentes à fragmentação e existem, ainda, algumas que se beneficiam desse fato 

(GIMENES, ANJOS, 2003). Diversos estudos demonstram que algumas aves são 

incapazes de se dispersar entre manchas de habitat residual ou de se ajustar a 

degradação  da  qualidade  do  habitat  (GITHIRU & LENS,  2007).  Em relação  às 

corujas, no Brasil, há um total de 23 espécies de corujas registradas, com ampla 

variação de tamanho (60g à 1Kg) (CBRO, 2009). Apesar desse grupo não constar 

entre  as  ameaçadas  de  extinção,  algumas  espécies  estar  potencialmente 

vulneráveis, já que há uma deficiência de estudos realizados quanto a distribuição 

e abundância deste grupo de aves de rapina (IBAMA, 2003), devido principalmente 

à dificuldade de observação destas aves (MOTTA-JUNIOR, BUENO & BRAGA, 

2004). Para entender quais são os impactos da modificação do ambiente sobre as 

comunidades de corujas, faz- se necessário entender como estas selecionam seu 

habitat (GANEY & BALDA, 1994). Existem espécies com distribuições restritas e/ou 

necessidades específicas, o que torna as espécies de grande porte e do interior de 

florestas, mais sensíveis às perturbações ambientais (MOTTA-JUNIOR, BUENO & 

BRAGA, 2004).

 Dessa forma, este estudo tem como objetivo conhecer as espécies desses 

dois grupos faunísticos que habitam o PEVRES, e obter dados sobre o impacto da 

fragmentação florestal sobre os mesmos, na tentativa de proteger este fragmento 

florestal,  demonstrando  a  importância  desse  para  a  preservação  adequada  da 

fauna e da flora nativa da região, assegurando assim, a proteção dos morcegos e 

corujas nos seus habitats.



Justificativas

De  acordo  com  dados  do  “Relatório  de  Avaliação  Sistêmica  do  Milênio”, 

divulgado pela ONU em 2005 (DIAS, 2006), atividades antrópicas estão alterando a 

diversidade da vida no planeta, sendo que a maioria destas modificações acabam 

resultando  na  extinção  de  espécies.  Assim  a  identificação  das  fragilidades 

potenciais e emergentes de um fragmento, proporcionam uma melhor definição de 

medidas para serem aplicadas para a conservação deste (SPÖRL & ROSS, 2004), 

porém, a manutenção da biodiversidade desses ambientes, tem representado um 

dos  maiores  desafios  do  século  XXI.  Um exemplo  dos  impactos  resultantes  da 

modificação de ambientes é o PEVRES (Fênix, Pr, Br), hoje pode-se afirmar que 

riqueza  faunística  possivelmente  existia,  hoje  já  não  é  encontrada,  já  que  está 

região está situado numa região atualmente transformada em área de exploração 

agropecuária (SCHERER NETO, 1986). 

Os  morcegos  são  animais  importantes  da  regulação  de  ecossistemas, 

atuando como dispersores de sementes, polinizadores e reguladores de populações 

de  animais,  sendo  assim  utilizados  na  identificação  de  processos  biológicos 

envolvidos  na  perda  ou  modificação  do  habitat  natural  (BIANCONI,  MIKICH,  & 

PEDRO,  2004).  Em relação  às  corujas,  a  maior  causa  possível  de  decréscimo 

populacional  é  provavelmente  a  degradação  de  seu  ambiente  natural.  São 

predadores, o que as tornam mais sensíveis às mudanças ambientais; dentre outros 

predadores  do  topo  da  cadeia  alimentar,  auxiliam  no  controle  populacional  de 

animais,  evitando  explosões  populacionais  desses  organismos.  Existem  ainda 

estudos  que  citam algumas espécies  que  indicam o  estado  de  conservação  do 

ambiente  (MOTTA-JUNIOR,  BUENO,  BRAGA,  2004).  Dessa  forma,  estudar  os 

efeitos da fragmentação florestal sobre esses dois grupos faunísticos é importante, 

já que ambos revelam uma forte interdependência com as florestas. Sem aves e 



morcegos  desempenhando  seus  papéis  ecológicos,  diversas  espécies  da  flora 

desapareceriam (RAINHO, SOUZA, MONTEIRO, SILVA, PALMEIRIM, 2007).

Objetivos

Objetivos Gerais:

• Levantamento  de  espécies  de  Chiroptera  e  Strigiformes  no  PEVRES  e 

análise do impacto da fragmentação florestal sobre esses grupos.

Objetivos Específicos:

• Levantamento de espécies de morcegos  (Mammalia, Chiroptera) e corujas 

(Aves, Strigiformes) no PEVRES;

• Análise do habitat que estas espécies necessitam;

• Verificar se o PEVRES oferece esse habitat e se não, que adaptações essas 

espécies desenvolveram para sobreviver no PEVRES;

• Relacionar estas possíveis adaptações à fragmentação florestal.

• Pretende-se, também, apontar as principais medidas a serem adotadas para 

minimizar esses impactos sobre a biodiversidade da floresta. 

Metodologia

O  Parque Estadual  Vila  Rica do  Espírito  Santo  (PEVRES) localiza-se  no 

município de Fênix, estado do Paraná, sul do Brasil (Fig. 01), entre os rios Ivaí e 

Piquiri. O clima da região é o subtropical úmido mesotérmico ou  Cfa  de Köppen, 

com verões quentes e geadas pouco freqüentes. Há tendência de concentração de 

chuvas entre os meses de dezembro e fevereiro e o período mais seco do ano 



ocorre entre os meses de junho e agosto (MAACK, 1981, MIKICH & OLIVEIRA, 

2003). O relevo é ondulado e a altitude média é de 650 m. (MIKICH & OLIVEIRA, 

2003). Considerando aspectos fitogeográficos, Fênix está inserida nos domínios da 

Floresta Estacional Semidecidual (VELOSO et al., 1992), sendo reconhecidas para 

região, duas subformações, a Floresta Estacional Semidecidual Submontana e a 

Floresta Estacional Semidecidual Aluvial. Uma descrição detalhada da vegetação 

das áreas de estudo pode ser encontrada em MIKICH & SILVA (2001).

O PEVRES, que possui  uma área de 354 hectares,  encontra-se entre as 

coordenadas 23º54'S e 51º58'W e seu limite se dá por área de cultivo e pelos rios 

Ivaí e Corumbataí (ITCF, 1987; MIKICH E SILVA, 2001). A formação florestal do 

PEVRES é  considerada  ímpar  no  Paraná,  pois  trata-se  de  uma  Floresta 

Secundária,  que em função do tempo de desenvolvimento (cerca de 370 anos) 

possui atualmente as mesmas características das Florestas Primárias desse tipo 

(ITCF, 1987). No entanto, o  pouco que resta desta formação florestal na região 

encontra-se fragmentado, representado por pequenos remanescentes de diferentes 

tamanhos, estruturas, históricos e usos atuais do solo. Assim, o PEVRES pode ser 

considerado um fragmento florestal isolado, tanto pela matriz de áreas cultivadas 

onde se insere, quanto pela degradação das florestas ciliares (MIKICH & SILVA, 

2001).



Figura 01 – Localização do PEVRES no Estado do Paraná, Brasil.

O estudo de campo no PEVRES será realizado mensalmente, no período de 

setembro de 2010 a maio de 2011, com uma coleta piloto em agosto de 2010. Será 

desenvolvido um estudo e levantamento de espécies de corujas e morcegos no 

fragmento e o possível impacto sobre eles. Essas atividades serão realizadas em 

dois dias consecutivos mensais, uma vez por mês, podendo aumentar a freqüência 

das coletas de acordo com a necessidade.

A  metodologia  utilizada  para  o  estudo  e  levantamento  de  espécies  de 

corujas será o “play-back”, que consiste na gravação de vocalizações espontâneas 

e na posterior reprodução desses sons, com o uso de um toca fitas, esperando-se 

que  os  animais  respondam  a  esses  chamados  (MOTTA-JUNIOR;  BUENO  & 

BRAGA, 2004). Nas horas crepusculares e antes do amanhecer, assim como em 

noites  de  lua  cheia,  as  corujas  estão  mais  ativas,  há  também  alguns  fatores 



ambientais que influenciam na reposta, como vento, temperatura e precipitação. 

Alguns estudos mostram que as corujas estão menos ativas em noites com muito 

vento, frio e/ou chuva (MOTTA-JUNIOR; BUENO & BRAGA, 2004). Sendo assim, a 

concentração de idas a campo, será: em noites de lua cheia ou quase e no começo 

ou final de noites em que não haja muito frio, chuva e ventos fortes e de preferência 

no período reprodutivo das corujas.

No caso dos morcegos,  é indispensável a captura em estudos de campo, 

devido a diversos fatores,  como o porte  pequeno (REIS  et  al.,  2007),  atividade 

eminentemente noturna e aparência bastante discreta (WILSON, 1997), que podem 

formar conjuntos taxonômicos altamente diversificados (REX, et al., 2008). Dentre 

os  equipamentos  atualmente  disponíveis  para  captura  de  morcegos  em  vôo, 

utilizaremos a rede de neblina, cujas principais características são sua reduzida 

visibilidade,  que é determinada pela fina espessura dos fios que compõem sua 

trama, e sua estrutura em painéis, na base dos quais se forma uma dobra onde os 

animais ficam emaranhados (PERACCHI & NOGUEIRA, 2010). Faz-se necessário 

também,  outros  equipamentos,  como  o  facão,  o  rolo  de  barbante  e  luvas  de 

proteção. O facão serve para “limpar” a área onde será aberta a rede, evitando que 

a  mesma  fique  enganchada  em  galhos  ou  folhagens  e  pode  ser  empregado, 

também, na obtenção de estacas, que darão suporte a rede. O barbante é útil para 

dar  firmeza  às  hastes,  naquelas  situações  em  que  o  solo  não  permitir  uma 

sustentação  adequada  e  as  luvas  servem  como  proteção  contra  eventuais 

mordidas  no  momento  da  retirada  e  avaliação  dos  morcegos  na  rede.  Serão 

montadas 6 redes de neblina, que serão dispostas em presumíveis rotas de vôo ou 

próximo  às  fontes  de  alimento  dos  morcegos  no PEVRES.  Essas  redes  serão 

examinadas em intervalos de aproximadamente 15 minutos. 
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Resultados Esperados

Espera-se conseguir dados que demonstrem que a fragmentação florestal 

tem  efeito  direto  sobre  a  diversidade  de  morcegos  e  corujas,  que  apesar  de 

apresentarem  um  número  representativo  de  espécies,  a  maioria  delas  são 

sensíveis às flutuações ambientais,  visto que a fragmentação florestal  influência 

diretamente na modificação do habitat  natural,  fato que muitas vezes resulta na 

extinção de espécies, pois o ambiente deixa de oferecer as condições necessárias 

à  sobrevivência  das  mesmas. Os  resultados  obtidos  com  a  pesquisa  devem 

confirmar outros estudos e a partir disso, pretende-se também apontar as principais 

medidas  a  serem adotadas  para  minimizar  impactos  sobre  a  biodiversidade da 

floresta.

Plano de Trabalho INDIVIDUAL do Acadêmico

As  atividades  a  serem  realizadas  serão  de  responsabilidade  dos  dois 

acadêmicos  concomitantemente,  realizando  tanto  o  levantamento  bibliográfico, 

quanto as pesquisas de campo. E ainda, a busca por pesquisas relacionadas ao 

tema, observações, organização e publicação de dados.
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PARA USO ESPECÍFICO DO COORDENADOR DO CONSELHO DEPARA USO ESPECÍFICO DO COORDENADOR DO CONSELHO DE  
CURSOCURSO

Senhor(a) Coordenador(a):

Solicitamos sua colaboração no sentido de nomear um parecerista, pertencente ao 
corpo docente do Conselho sob sua Coordenação, para analisar e emitir  parecer 
circunstanciado acerca  do  presente  projeto  de  iniciação  científica,  conforme 
formulário específico para este fim, em anexo.

Solicitamos, ainda, que com base no relato do parecerista, Vossa Senhoria delibere 
acerca da aprovação ou não do projeto, conforme campo específico abaixo.

Ressaltamos que o parecer circunstanciado deverá estar anexado à sua avaliação e 
que não serão aceitos pareceres simplificados.

AVALIAÇÃO DO PROJETO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA 

PARECER DO COORDENADOR DO CONSELHO DE CURSO

Favorável à execução do projeto?
Sim Sim, desde que atendida(s) a(s) sugestão(ões) propostas 

pelo parecerista
Não



Local e Data: 

Carimbo e Assinatura do Coordenador do Conselho: 

PARA USO ESPECÍFICO DO PARECERISTA PARA USO ESPECÍFICO DO PARECERISTA 

ANÁLISE E PARECER DO PROJETO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA 

Senhor(a) Parecerista:

Solicitamos  sua  colaboração  no  sentido  de  analisar este  projeto  de  iniciação 
científica e emitir  parecer circunstanciado, abrangendo os itens relacionados no 
roteiro abaixo. Ressaltamos que não serão aceitos pareceres simplificados. 

Lembramos,  ainda,  que  o  parecer  circunstanciado deverá  ser  entregue  ao 
Coordenador do Conselho de Curso, que irá utilizá-lo para subsidiar sua deliberação 
acerca deste projeto.

1) Comente acerca da relevância da pesquisa na atualidade.

2) Quanto ao conteúdo apresentado no item Introdução, justifique se o mesmo 
permite  compreender  claramente  o  que  será  pesquisado  no  projeto  de 
iniciação científica, se o problema de pesquisa está claramente definido, se 
os  pressupostos  teóricos  e  os  principais  conceitos  estão  devidamente 
expostos e se as hipóteses encontram-se devidamente formuladas.

3) Comente sobre a adequação dos Objetivos propostos.



4) Sobre as  Justificativas, comente se estas apresentam contribuição para a 
ciência,  sociedade e/ou autor,  bem como a relevância teórica e prática do 
problema.

5) Justifique se a Metodologia apresentada está adequada, ou seja, se contém 
o tipo de pesquisa, procedimentos, recursos, instrumentos e ferramentas que 
serão necessários para atingir os objetivos da pesquisa, bem como a forma 
como os dados serão tabulados e analisados. 

6) Comente  sobre  os  Resultados  Esperados da  pesquisa,  considerando  os 
objetivos e a metodologia propostos. 

7) De acordo com o contido no Plano de Trabalho Individual do Acadêmico, 
comente se o mesmo terá acesso aos métodos e processos científicos.

8) Comente  sobre  a  viabilidade  de  execução  do  projeto  (em  relação  à 
disponibilidade de recursos humanos, tempo, equipamentos, laboratórios etc.)

9) Em  relação  ao  Cronograma,  comente  se  o  período  é  adequado  para  a 
execução da pesquisa. 

Data:____/____/_____ Nome e Assinatura do Parecerista:
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